MISSÃO  DE  PAIS  À  LUZ  DA  EUCARISTIA

        Os ouvintes de Jesus sofrem a dureza da vida. Eles tem pressa, querem solução. O Mestre visa participação integral. Ele se apresenta como Pão do Céu - mensagem e alimento de Deus - para que todos tenham vida. Viver é libertar-se, unir-se a outros, mostrar-se solidário, combater opressão e promover fraternidade por justiça e paz. Comer do Pão do Céu é seguir nos passos de Jesus e - como pão - deixar-se mastigar na doação para que sangue novo dinamize o conviver. 

      O povo começa a murmurar. Religiosidade consumista afasta o sentido das coisas. Só restam, então, interesses, ansiedade, egoísmo e hostilidades para nortear o comportamento. Descer do Céu significa aproximar-se das pessoas sem discriminar raça, cor de pele, sexo, religião em um amor irrestrito, universal. Pela gratuidade desse amor de Deus, todos podem sentir-se envolvidos, sem distinção, por divina Aliança. Pão do céu!

      Em vez de sacrifício - exigido como preço de resgate - a Eucaristia é dádiva no amor a confirmar todos em um só Corpo. Na doação somos consagrados pão que alimenta e vinho que alegra, pão que congrega e vinho que purifica, pão que solidariza e vinho que rejuvenesce. Sim, a Eucaristia é o amor inserido no cotidiano, renunciando ao poder excludente para, na entrega, partilhar solidariedade divina com o povo, em clima de gratuidade – sobretudo com crianças, pecadores, mendigos e despossuídos.

      Hoje são os “pais” os convidados de honra a esta Mesa do Encontro. Em torno dela, são confirmados em seu modo nobre de viver o amor. Aqui, eles se reconhecem como Pão que desce do Céu; pão que se fragiliza na doação, enobrecendo os que, pelo amor, cumprem sua vocação. Pais se apresentam artífices de relações abertas e acolhedoras, de inclusão e transformação. De graça é este pão! Autênticos se fazem os pais na gratuidade da partilha. Ser pai é ajudar Deus a irrigar a vida com amor.
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